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Vamos aprender, vamos lá!

άaŀƴǳŜƭΣ ƻ !ǳŘŀȊέ
Toninho Horta
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Fractaisno Mundo Real

Fractaise Caosna Ciênciae na Tecnologia

Deilsonde Melo Tavares

Escolade Ciênciase Tecnologia- UFRN
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άhautor sente que esta técnica de mentir deliberadamente
tornará, de fato, muito mais fácil para vocêsapreenderemas
idéias. Uma vezque aprendamuma regra simples,mas falsa,
nãoserádifícil suplementartal regracomsuasexceções.έ

DonaldE. Knuth
Professorof ComputerScience

StanfordUniversity

ά{Ŝeute escondoa verdade,ΨōŀōȅΩΣé pra te protegerdasolidão.έ

Cazuza
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ά¦ƴŦƻǊǘǳƴŀǘŜƭȅΣ ƴƻ ƻƴŜ Ŏŀƴ ōŜ ǘƻƭŘ ǿƘŀǘ ǘƘŜ ƳŀǘǊƛȄ ƛǎΦ 
¸ƻǳ ƘŀǾŜ ǘƻ ǎŜŜ ƛǘ ŦƻǊ ȅƻǳǊǎŜƭŦ ΦΦΦέ

Welcometo the Real World
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You have to see it !

Esta MÚSICAFRACTAL,de JoséOscarMarques,é
umά/ŃƴƻƴŜέem três vozes(base,quinta e oitava).
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O simples e o complexo

Quandonósdizemosqueum objeto é simples?

1. Quando é άŦłŎƛƭέ de entender.

2. Quando é άŦłŎƛƭέ de representar.
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Círculo Curva de von Koch

O simples e o complexo
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O simples

Círculo Processo finito

Traçadode um círculo
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Representando o círculo
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O simples

 constanter =

Representando o círculo
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O simplesUsando a representação
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O simples
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Modelando um sistema físico
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O simplesOscilações e ondas
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No começodaCiência
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Isaac Newton Robert Hooke

No começodaCiência

Sistemas simples com poucos elementos

15

1 2

2

12

M M
F G

d
;

ά¦ƴŦƻǊǘǳƴŀǘŜƭȅΣ ƴƻ ƻƴŜ Ŏŀƴ ōŜ ǘƻƭŘ ǿƘŀǘ ǘƘŜ ƳŀǘǊƛȄ ƛǎΦ 
¸ƻǳ ƘŀǾŜ ǘƻ ǎŜŜ ƛǘ ŦƻǊ ȅƻǳǊǎŜƭŦ ΦΦΦέ

SistemasComplexos

http://www.microscopy-uk.org.uk/dww/home/hombrown.htm
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SistemasComplexos
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ά¦ƴŦƻǊǘǳƴŀǘŜƭȅΣ ƴƻ ƻƴŜ Ŏŀƴ ōŜ ǘƻƭŘ ǿƘŀǘ ǘƘŜ ƳŀǘǊƛȄ ƛǎΦ 
¸ƻǳ ƘŀǾŜ ǘƻ ǎŜŜ ƛǘ ŦƻǊ ȅƻǳǊǎŜƭŦ ΦΦΦέ

SistemasComplexos
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http://www.microscopy-uk.org.uk/dww/home/hombrown.htm
http://www.microscopy-uk.org.uk/dww/home/hombrown.htm
http://www.microscopy-uk.org.uk/dww/home/hombrown.htm
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A curva de Koch

Curva de von Koch Processo infinito
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Conjuntos de Cantor
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A Escada do Diabo
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Complexidadee detalhamento

O processo de construção infinito de certos 
objetos:

ÅAcrecenta detalhes sucessivamente mais 
refinados.

ÅÉ um obstáculo a uma descrição algébrica.

A construção é fácil de definir, mas o resultado
é impossível de alcançar, mesmo em princípio.
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Similaridade
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Escalonamento e dimensão
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Escalonamento e dimensão
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Escalonamento e dimensão
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Escalonamento e dimensão
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Escala N M

1 1 1

2 3 3

4 9 9

8 27 27

16 81 81

32 243 243

64 729 729

Dimensãode massa
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Escala N M

1 1 1

2 3 3

4 9 9

8 27 27

16 81 81

32 243 243

64 729 729

Dimensãode massa
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Escala M

0 0

1 1,58

2 3,17

3 4,75

4 6,34

5 7,92

6 9,51

Dimensãotopológica
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Círculo Curva de von Koch
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